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1. ALGORITMO SALVAMENTO AQUÁTICO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

IDENTIFICAR O AFOGAMENTO 

OPTAR POR MEIO DE SALVAMENTO QUE 

EVITE CONTATO DIRETO COM A VÍTIMA 

EPI 
O GUARDA-VIDAS DEVERÁ 

CONSIDERAR O USO DA 
MÁSCARA + SNORKEL 

PROTEÇÃO DOS OLHOS, NARIZ E 
BOCA 

VÍTIMA CONSCIENTE? 

 

 

SIM NÃO 

FORNECER FLUTAÇÃO COM EQUIPAMENTO 

PREFERENCIALMENTE 

(RESCUE TUBE)  

REALIZAR ATENDIMENTO OU 

AGUARDAR GV 

PARAMENTADO PARA 

REALIZAR O ATENDIMENTO 

NO SECO 

TRANSPORTAR A VÍTIMA: 

DE ACORDO COM GRAU DE AFOGAMENTO 

ACIONAR 

192/193 

ABORDAR A VÍTIMA 

NÃO REALIZAR: 

- VENTILAÇÕES DE RESGATE SEM 

BVM + FILTRO HEPA; 

- VER, OUVIR E SENTIR 
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2. ORIENTAÇÕES TÉCNICAS 

2.1. Na fase de salvamento, o guarda-vidas, para sua proteção e da vítima, deverá considerar utilizar máscara de 

mergulho + snorkel. A não utilização de proteção, poderá expor o guarda-vidas e/ou a vítima.  

Nota: A utilização da máscara de mergulho + snorkel, oferece uma ótima proteção ao guarda-vidas, prevenindo 

contato com aerossolização e gotículas da vitima. 

2.2. Na abordagem à vítima o guarda-vidas deverá:  

2.2.1. Vítima consciente – Fornecer flutuação, salvaguardando a distância de segurança (1.5 a 2 metros). Dar 

preferência ao uso de equipamentos de flutuação, como o Rescue-tube;  

2.2.2. Vítima inconsciente – Não efetuar ventilações na água (Boca/Boca; Boca/Nariz; Boca/Máscara, etc.).  

Nota: O guarda-vidas em terra e chamou apoio, deverá equipar-se com o EPI e preparar todo material necessário para 

avaliação da vítima (ganhar tempo). 

2.3. Durante o reboque - Manter distanciamento possível relativamente à vítima.  

2.4. Durante o transporte deverá:  

2.4.1. Vítima consciente – Manter o distanciamento da vítima, acompanhando-a até à zona segura. 

Se a vítima estiver exausta, ou incapaz de se deslocar autonomamente, deverá optar pelo transporte mais adequado 

à situação.  

2.4.2. Vítima inconsciente – Optar pelo transporte mais adequado à situação, tendo em vista a ajuda disponível, 

resguardando o guarda-vidas que já está equipado com o EPI em terra.  

2.4.3. Efetuar o transporte tipo Australiano. 

2.5. Atingida a zona segura, o guarda-vidas que efetuou o resgate, deverá equipa-se com os EPIs (Proteção Básica de 

Controle de Infeção):  

2.5.1. Higienizar as mãos com álcool gel ou álcool etílico a 70%; 

2.5.2. Avental e Gorro;  

2.5.3. Máscara FFP2 (se não disponível utilizar máscara cirúrgica);  

2.5.4. Proteção ocular ou máscara com viseira (face shield);  

2.5.5. Luvas de procedimento ou nitrílica, por cima do punho do avental. 

Nota: Se estiver presente outro guarda-vidas, este deverá já estar equipado com os EPIs, iniciando a avaliação do 

estado da vítima e proceder conforme o grau de afogamento ou resgate (ganhar tempo) 

2.6. No final de todos os procedimentos e após a recuperação ou transferência da vítima, o guarda-vidas deverá: 
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2.6.1. Recolher todo o material utilizado;  

2.6.2. Todo o EPI e material utilizado na intervenção com vítima suspeita ou confirmada de COVID-19, deverá ser 

tratado como resíduos de risco biológico; 

2.6.3. Colocado em saco branco, na capacidade máxima de 2/3 e bem fechados;  

2.6.4. O saco deverá ser entregue para incineração, em centros de saúde, hospitais ou outras entidades que façam o 

tratamento desses resíduos;  

2.6.5. O uniforme do guarda-vidas deverá ser lavado a temperaturas entre 60 a 90ºC, preferencialmente em programa 

próprio;  

2.6.6. Lavar as mãos com água e sabão, desinfetar com solução antisséptica de base alcoólica, álcool gel ou álcool 

etílico a 70%. 

3. REFERÊNCIAS 

Departamento de Emergência Médica SNS/INEM, Mod. 02/4 – 17/02/2020 (Assunto: Equipamento de Proteção 

Individual - Precauções Básicas de Controlo de Infeção - PBCI PRÉ- HOSPITALAR); 

Parecer do Conselho Português de Reanimação (CPR), relativamente à formação em reanimação cardiopulmonar no 

atual contexto epidemiológico definido pela Direção-Geral de Saúde (DGS) – 09/03/2020. 

Nota técnica 04/2020 – ANVISA  

 


